
Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 6, Nº 1, 2025

DOI: 10.51161/ii-conbrasc/49563

DIAGNÓSTICO SITUACIONAL DA ESF JOSÉ MANOEL DOS SANTOS EM PILAR,
ALAGOAS: DETERMINANTES SOCIAIS E DESAFIOS NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À

SAÚDE

MARIANNA PUGLIESI SOARES NOVAIS

Introdução: O diagnóstico situacional é uma ferramenta estratégica para compreender
as características de um território, incluindo o perfil epidemiológico, as demandas de
saúde e os determinantes sociais que impactam o processo saúde-doença. Ele possibilita
o planejamento de ações direcionadas e efetivas na Atenção Primária à Saúde (APS),
promovendo  equidade  e  resolutividade  no  cuidado.  Objetivo:  Identificar  o  perfil
epidemiológico, as demandas e as necessidades de saúde da população atendida pela
ESF José Manoel dos Santos, localizada no município de Pilar/Alagoas, bem como os
determinantes sociais que impactam o processo saúde-doença. Metodologia: Trata-se de
um estudo realizado no ano de 2024,  utilizando a abordagem de Estimativa Rápida
Participativa, com coleta de dados primários e secundários de sistemas de informação (e-
SUS), relatórios de gestão e entrevistas com informantes-chave. A análise incluiu fatores
demográficos,  sociais  e  de  saúde,  complementados  por  observações  em  campo  e
discussões  em grupo com a equipe de saúde.  Resultados:  A  população atendida é
majoritariamente composta por indivíduos em condições socioeconômicas vulneráveis,
com destaque para baixa escolaridade (27,96% sem ensino formal)  e altas taxas de
desemprego (52,5%). Doenças crônicas não transmissíveis,  como hipertensão arterial
(20,58%) e diabetes mellitus (8,2%), predominam no perfil de morbidade, associadas a
fatores de risco como alimentação inadequada (9,39% obesidade) e sedentarismo.  A
infraestrutura  sanitária  insuficiente  (13,99%  sem  rede  coletora  de  esgoto)  e  a
precariedade da sede da unidade, atualmente funcionando fora da área de abrangência,
são desafios  relevantes.  As condições ambientais  também agravam os problemas de
saúde, com áreas de encosta e ladeiras, nas quais já ocorreram desabamentos de casas
devido ao deslizamento de terra e a quase ausência de áreas verdes, materializadas sob a
forma de praças urbanas. Conclusão: O estudo evidencia que os determinantes sociais
da  saúde  desempenham papel  central  na  configuração  dos  problemas  de  saúde  da
população  atendida,  demandando  ações  intersetoriais  e  estratégias  integradas  para
reduzir iniquidades e fortalecer a APS. A identificação de prioridades como melhoria da
infraestrutura, retomada de grupos educativos e ampliação do acesso à unidade são
passos fundamentais para promover a saúde e a equidade no território.
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